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  vivência em uma escola especial para deficientes visuais é resultado da experiência de 4 anos e meio de acompanhamento de atividades desenvolvidas na EMIEE – “Maria Aparecida Muniz Michelin - José Benedito Carneiro” - Deficientes Auditivos e Deficientes Visuais, localizada no município de  Araras – SP. 

Este trabalho registra, portanto algumas das muitas experiências vividas nesta escola especial  durante o acompanhamento e aplicação de atividades com alunos cegos e de baixa visão. Os registros  não são descrições de situações vividas, mas de material didático, métodos, atitudes e informações, destinados ao  ensino destes educandos. Este livro está dividido em 3 capítulos.

 O primeiro capítulo traz considerações a respeito da baixa visão,  as patologias que podem causá-la, recursos ópticos, adequações de material didático e de ambientes que podem  melhorar o desempenho visual. O segundo capítulo, aborda características dos sentidos, como os usamos em nosso dia-a-dia e como os cegos os utilizam para conhecerem o Mundo. O terceiro capítulo traz sugestões de construção e aplicação de material didático com ênfase na realização de atividades de desenhos e miniaturas, de maquetes e jogos. 

Ao final de cada capítulo há, ainda, sugestões de leituras, referentes aos assuntos abordados. O intuito não é fornecer receitas prontas, mas apresentar métodos, atividades e materiais que vêm obtendo bons resultados na educação e em atividades da vida diária dos alunos cegos e de baixa visão da unidade especial de Araras-SP. 




 canal visual desempenha um papel importante na vida das pessoas. Por meio dele, observamos e conhecemos as formas, tamanhos, cores, etc., dos objetos no espaço. Também por ele observamos e depois imitamos gestos, hábitos, ações, expressões faciais e corporais. Contudo, muitas pessoas apresentam dificuldades visuais para ler, escrever e observar objetos de perto ou de longe. Algumas destas dificuldades são corrigidas com o auxílio de óculos ou lentes de contato comuns. 
Outras pessoas apresentam comprometimentos visuais complexos  e necessitam de óculos especiais e/ou aparelhos ópticos específicos, assim como  outros tipos de recursos para realizarem atividades da vida diária como ler, escrever, caminhar na rua, (re)conhecer as características dos objetos. Estas pessoas são denominadas deficientes visuais.  Mas vamos esclarecer o significado do termo  deficiente visual!



 termo deficiente visual engloba pessoas cegas e pessoas de baixa visão. A identificação dos deficientes visuais consiste na acuidade visual medida pelos oftalmologistas. Acuidade visual é a capacidade de discriminação de formas, medida por oftalmologistas por meio de apresentações de linhas, símbolos ou letras em tamanhos diversificados.
São considerados cegos aqueles que necessitam do alfabeto braille para ler e escrever e para quem o tato, o olfato, a audição e a sensibilidade cutânea
 são os sentidos principais para conhecerem o mundo externo.  É por meio desta sensibilidade que sentimos o toque,  calor, frio,  dor,  arrepio, dentre outros.  Já  as  pessoas de baixa visão são àquelas que possuem significativo  comprometimento do funcionamento visual em ambos os olhos, mesmo após tratamento e/ou correção de erros refracionais comuns. 
O grau e as funções do canal visual comprometido por não serem iguais entre as pessoas de baixa visão, fazem com que estas  necessitem de aparelhos ópticos e/ou adaptações de ambientes específicos. São várias as patologias que podem comprometer as funções visuais, ocasionando dificuldades na visualização de objetos no claro e/ou no escuro, de perto ou de longe e na percepção de cores, formas e tamanhos. Por tanto, vamos conhecer algumas das patologias que podem ocasionar baixa visão e apresentar quais os recursos que podem melhorar o desempenho visual!
 Há doenças que afetam a acuidade visual e a capacidade de abrangência do campo visual, ou seja, a capacidade de alcance do canal visual. O comprometimento deste campo pode ocasionar  visão tubular (limite da visão de cima, embaixo e lados). O comprometimento destas funções depende do tipo de patologia apresentada, isto é, do tipo de estrutura ocular que possui a lesão. As  patologias podem ser:
a) congênitas: ocorrem desde o nascimento e podem ser hereditárias. Catarata, glaucoma, atrofia, dentre outras, são exemplos de doenças congênitas; 
b) adquiridas: são aquelas adquiridas durante a vida. Degeneração senil de mácula, traumas oculares, etc., são exemplos de doenças adquiridas
 A capacidade visual de algumas pessoas de baixa visão pode ser melhorada com o uso de óculos especiais. Entretanto, para outras este recurso é inútel. Nestes casos, adequações específicas no ambiente e o uso de material de apoio podem amenizar as dificuldades visuais. A seguir, algumas das doenças mais comuns que geram a baixa visão !



 doença denominada catarata pode ser congênita ou adquirida. Esta patologia causa uma opacificação  do cristalino, gerando perda do foco visual. Há graus e tipos distintos de catarata, ocasionados por diversos fatores, dentre eles o vírus da rubéola durante a gravidez. Pessoas que possuem esta doença não conseguem ver imagens com nitidez. Observe as diferenças de visão nas figuras abaixo. 
[image: image52.jpg]


[image: image53.jpg]


[image: image1.jpg]Y/

FREEEERET

LU




    [image: image2.png]



[image: image3.png]


   


s recursos descritos a seguir podem melhorar o desempenho visual de uma pessoa com catarata:
· Local bem iluminado e/ou uso de luminárias para a realização de tarefas de leitura e escrita;
· Colocar os objetos próximos aos olhos, para visualizá-los melhor;
· Reforçar figuras, imagens, textos, linhas e pautas de cadernos com traços e/ou contrates de cores fortes;
· Usar só um lado das folhas de caderno para a escrita, deixando o verso em branco. Isto facilita a leitura e futuras consulta dos textos escritos; 



  coriorretinite macular é ocasiona por toxoplasmose. Esta patologia gera  perda de visão central. Neste sentido, a pessoa apresenta dificuldades para ver detalhes de objetos e  também cansa os olhos facilmente em tarefas de leitura, visualizações de figuras e de objetos pequenos.
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eia abaixo algumas das necessidades educacionais especiais de um sujeito com baixa visão gerado por esta patologia:
· Aproximar o rosto dos objetos;
· Receber explicações de outras pessoas sobre objetos que não consegue visualizar;
· Necessidade de ampliação de figuras, imagens e escritas, bem como contrates fortes de cores;
· Usar um porta-texto, ou um outro objeto que eleve o material, para evitar problemas de coluna por causa da postura.
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Fonte: REILY, 2006

 

laucoma pode ser definido como o aumento da pressão interna do olho. Esta patologia ocasiona restrição no campo visual, como se a pessoa  observasse  os objetos por meio de um tubo colocado nos olhos (visão tubular). Neste sentido, o sujeito enxerga muito bem o que está à sua frente, mesmo objetos pequenos. No entanto, não visualiza o que está ao seu redor (visão do que está ao lado, abaixo ou acima dele). Pessoas com glaucoma tropeçam e esbarram constantemente  em objetos no  chão, o que geralmente resulta em tombos. 
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ecursos que podem melhorar o desempenho visual de um sujeito com glaucoma:
· O reforço com traços fortes, imagens e letras ampliadas, geralmente, não são necessários. No entanto, se os objetos são grandes,  a pessoa não consegue vê-los;
· A manipulação e visualização de miniaturas de objetos, como carros, animais, etc., contribui para que estas pessoas, principalmente quando crianças, compreendam as características dos objetos grandes;
· O uso de bengalas em ambientes desconhecidos e durante a noite, em alguns casos são recomendados pelos especialistas.



s vezes, a criança não apresenta dificuldades visuais em seus primeiros anos de vida mas, de repente, começa a tropeçar em objetos, à luminosidade a passa a incomodá-la e passa a não enxergar objetos próximos a ela. Algumas doenças degenerativas podem ocasionar estes sintomas. Sendo assim, pais e educadores devem ficar atentos e procurar auxílio de um especialista caso perceba estas mudanças de comportamentos em uma criança.

Outras doenças específicas da retina podem provocar falhas no campo visual. Estas falhas  ocasionam, por exemplo dificuldades para perceber imagens completas, para leitura e portanto compreensão de textos. 
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ecursos que podem melhorar o desempenho visual:
· Realizar atividades que permita o descanso ocular. Este descanso pode ser alcançado por meio da alternância de atividades de leitura e escrita, trabalhos na lousa e de arte e também por meio da solicitação de que o aluno feche os olhos por alguns minutos para descansá-los;
· Se o aluno usar algum aparelho óptico para longe, deverá sentar-se a uma distância fixa da lousa. Esta distância, geralmente, é recomendada pelo oftalmologista que receitou o recurso óptico.




xistem atitudes por parte de professores e pais, adaptações em sala de aulas e materiais que podem contribuir para a amenização das dificuldades de alunos com baixa visão. Veja algumas das atitudes e mudanças em ambientes que podem ajudar: 
a) Valorizar e estimular verbalmente os acertos dos alunos de baixa visão, já que as expressões faciais e gestos, à distância, nem sempre são vistos por eles;

b)  Fornecer mais tempo para a realização das atividades escolares. O tempo que o aluno precisa para realizar as tarefas, não deve ser interpretado como incapacidade intelectual, mas sim como uma necessidade educacional especial. 
c) Informar o aluno sobre obstáculos e/ou mudanças de objetos na sala de aula e nos demais ambientes da escola;

d) Buscar informações sobre quais os tipos de materiais e adaptações do ambiente podem ajudar a melhorar a visão do aluno, contribuindo para seu bom desempenho escolar.
e) Sentar-se na primeira carteira na fileira do centro, (em frente à lousa) ajuda na leitura da lousa. No entanto, se o aluno enxerga menos de um olho, deverá sentar-se mais para a direita ou à esquerda da sala, dependendo do olho que enxerga menos.
f) Permitir que o aluno se levante e se aproxime da lousa sempre que necessário.  

g) O uso de lupas pode ser útil para aumentar o material de leitura como mapas, gráficos, tabelas, etc. Quanto maior for o grau da lupa, menor o campo de visão, conseqüentemente há diminuição da velocidade de leitura.



omo apresentamos neste tópico, a distância focal de cada pessoa de baixa visão depende do grau e tipo de perda visual, assim como o recurso óptico utilizado para a amenização da perda. A aproximação do material de leitura dos olhos não prejudica a visão, apenas possibilita uma ampliação do tamanho da imagem. No entanto, sempre que possível, deve-se utilizar recursos que possibilitem, ao mesmo tempo, a leitura e  a postura corporal adequada à coluna. 

A  falta de informações sobre as diversas características que podem apresentar pessoas com baixa visão, remete pais e professores, quase sempre, a classificá-los como cegos ou como pessoas sem dificuldades visuais significativas (corrigidas com auxílios ópticos convencionais). Esta ausência de um grupo de classificação específico, pode ocasionar dificuldades de construção da personalidade por parte destes sujeitos. 
A confusão mental da criança gerada pelo fato de enxergar objetos, os quais, se fosse cego não conseguiria ver e, ao mesmo tempo, não visualizar objetos que outras pessoas conseguem enxergar, utilizando recursos ópticos, adequações de ambientes e material didático diferentes dos convencionais, pode levar a criança a desenvolver uma auto-imagem negativa sobre si mesma, gerando por exemplo medo de se locomover sozinha e um alto nível de ansiedade. Neste sentido, pais e professores devem sempre procurar auxílio de profissionais especializados em baixa visão para a compreensão das reais necessidades, dificuldades e habilidades deste grupo de pessoas, assim como métodos que contribuam para a sua integração social. 
Deve-se destacar que, sensibilidade à luz; dores de cabeça constantes, estrabismo (caolho); nistagmo (tremor de olhos), franzir de pálpebras, lacrimejamento, desatenção em classe, constantes tropeços e tombos, pender a cabeça para os lados e/ou aproximar muito o rosto do caderno para leitura e escrita são sinais de dificuldades visuais.   Neste  sentido, devemos estar atentos a estes sintomas!



MIN, Y,H. ; SAMPAIO, M.W.; HADDAD, M. A. Baixa Visão: conhecendo para ajudar melhor. Laramara, São Paulo-SP, 2001
CARVALHO, K. M. M.; et al. Visão Subnormal: orientações ao professor do ensino regular. 3ª  edição revista. Ed. da Unicamp. Campinas, 2002
PAKER STEVE. Conviver com a Cegueira. Tradução de Nelson Bolognini Jr. Ed. Scipione Ltda. São Paulo, 1994.

  Estas três obras são folhetos (possuem em média 40 páginas cada) que trazem informações e ilustrações sobre as conseqüências da baixa visão na vida de uma pessoa, com ênfase na vida de crianças em idade escolar. Também apresentam os diferentes tipos de danos visuais ocasionados por diversas doenças.  Podem ser adquiridos em livrarias a um custo baixo - aproximadamente de R$ 10, 00 (dez reais)  a R$ 30,00 (trinta reais) cada.
REILY, L. Escola Inclusiva: linguagem e mediação. Série Educação Especial.2º edição. Ed. Papirus, Campinas, 2006. 
            Este livro discute e apresenta sugestões de material didático para alunos deficientes visuais e surdos. Também aborda conceitos referentes à  oralidade, escrita e leitura, com ênfase a inclusão de alunos cegos, de baixa visão e surdos. Discute ainda  aspectos culturais, de leitura e escrita em braille e de língua de sinais.  Pode ser adquirido em livrarias, por um preço médio é R$ 35,00 (trinta e cinco reais).



este tópico, apresentaremos características sobre o uso dos sentidos: tato, audição, paladar e olfato. Usamos estes sentidos para (re)conhecermos e apreciarmos objetos e também para realizarmos atividades simples em nosso dia-a-dia. 

Quem nunca (re)conheceu uma boa comida só pelo seu cheiro, ou fechou os olhos por um segundo para degustar um delicioso petisco, buscando apreciá-lo somente pelo paladar? Quem nunca tocou um objeto com as mãos para “visualizá-lo” melhor? Ou parou em frente a um rádio só para ouvir uma música? Usamos estes sentidos todos os dias juntamente com a visão. No entanto, muitas vezes fazemos isto despercebidamente. Vamos conhecer um pouco de cada sentido!

 

 tato é o sentido que oferece ao cérebro humano um grande número de informações sobre o mundo. Desde criança aprendemos a esticar as mãos em direção aos objetos para explorá-los e conhecê-los melhor, mesmo diante de avisos  para não tocá-los.  O tato fornece informações sobre os objetos que não são possíveis obter pela visão. É pelo tato que sentimos  o  calor dos animais, o frescor do orvalho em uma planta, a maciez dos pelos dos bichos,  etc. 

O tato também não fornece a forma e tamanho de um objeto, quase que instantaneamente como ocorre com a visão. Pelo tato, precisamos percorrer todo o contorno e  meio do objeto com as mãos, para sentir seu tamanho, forma, textura, temperatura, dentre outros. Por isso, o tempo de exploração de um objeto pelo tato é maior do que a exploração pela visão.
Além disso, não é tudo que sentimos prazer em apreciar por meio do tato. Isso acontece porque há três importantes categorias dos objetos que  interagem com o tato durante sua exploração, estimulando ou repulsando o nosso toque. Estas categorias são textura, forma e tamanho. Juntas formam a beleza tátil. Vejamos : 
a) Textura:Texturas agradáveis como materiais felpudos, macios, emborrachados, aveludados, dentre outros,  estimulam a nossa exploração pelo tato. No entanto, materiais ásperos, pontiagudos, quentes, gelados, cortantes, dentre outros, por agredirem a sensibilidade tátil, repulsam nossa exploração por este sentido;
b) Tamanho: Miniaturas de prédios, carros, casas, árvores, animais, etc., que caibam na palma da mão  estimulam nossa exploração pelo tato. No entanto, estes objetos em tamanho real desestimulam nossa exploração pelo tato, porque não permitem a exploração total, apenas parcial;
c) Forma: As formas dos objetos também podem ser um atrativo ou não para nossa exploração pelo tato. Por exemplo, objetos com formas geométricas simples como círculos, quadrados, cubos, esferas estimulam nossa exploração pelo tato. Já as complexas, como objetos com diversas repartições, com muitas peças distintas juntas, etc., não atraem nossa exploração pelo tato. 
d) Beleza Tátil: Como vimos, para o objeto ser adequado à exploração tátil deve contém textura, forma e tamanho adequado, qualquer alteração nestas características pode desestimular nossa exploração pelo tato. Um exemplo de um objeto que engloba as três categorias é uma bola pequena de borracha. Por ser macia, pequena e ter forma simples, adoramos apertá-la  entre a palma das mãos e os dedos. A reunião destas três características forma a beleza tátil que se difere da beleza visual, um objeto pode ser belo aos olhos, mas feio ao tato: por exemplo uma estatua em um jardim, bela aos olhos, porém a poeira acumulada, a frieza e aspereza da pedra podem torná-la feia para o tato.




 audição nos fornece a possibilidade de captar muitos sons, mesmo involuntariamente. Este sentido funciona como um receptor de informações em todas as direções, sempre atento a qualquer ruído oriundo do ambiente. Em determinadas circunstâncias,  a audição detecta informações sobre objetos antes do canal visual. Quem nunca ouviu o ruído de um automóvel em uma curva de uma estrada antes de visualizá-lo? Ou procurou um avião no céu, ao ouvir o barulho emitido por suas turbinas? Neste sentido, ouvimos os sons mesmo sem desejá-los! 
Ao nosso cérebro é designada a função de selecionar as informações sonoras desejáveis e indesejáveis. Existem sons que provocam sensações auditivas agradáveis ou desagradáveis resultando em experiências do mesmo tipo. Som musical, sons da natureza, silêncio, tom de voz amável, tom de voz animador, são exemplos de sons agradáveis, no entanto, ruído mecânico e/ou estridente, tom de  voz elevado (discussões, brigas), tom de voz desanimador, são exemplos de sons desagradáveis.
 Recordemos dois velhos ditados: “Suas palavras é música para meus ouvidos”! Usamos este ditado quando ouvimos uma notícia agradável. No entanto, quando ouvimos uma ruim dizemos: “Isto soou como um estrondo aos meus ouvidos!” Também não podemos nos esquecer do papel fundamental que a audição tem para aprendermos a falar.  É por meio deste sentido que aprendemos as primeiras palavras, aprendemos a selecionar uma boa música de uma ruim, etc! 



 olfato, assim como o tato e a audição, também contribui para (re)conhecermos os diversos objetos que compõem um lugar! Os odores dos caminhos por onde passamos nos fazem notar os estabelecimentos comerciais como padarias, lanchonetes, fábricas, perfumarias e floriculturas! Assim também ocorre com as relações sociais, o bom ou ruim aroma emitido por um perfume, o cheiro de limpeza ou de sujeira das roupas utilizadas podem, por exemplo nos aproximar ou nos afastar de uma pessoa.  O olfato nos permite distinguir líquidos nocivos a nossa saúde, sem precisar experimentar. É pelo olfato que diferenciamos a água sanitária  da água natural.



 paladar desempenha uma função importante em nossas relações sociais e culturais. Por meio dele, degustamos o sabor agradável ou desagradável da culinária e das bebidas de diversas partes do Mundo. Também por meio dele, nos sentimos estimulados a realizarmos encontros sociais e profissionais em ambientes alimentícios (bares, restaurantes, lanchonetes, etc). A degustação de comidas e bebidas,  quase sempre, permeia conversas que permitem às pessoas conhecerem um pouco mais os gostos umas das outras.  Agora que já conhecemos um pouco de cada sentido, vamos conhecer  como as pessoas cegas os usam! 



omo podemos verificar acima, usamos todos os nossos sentidos, com maior ou  menor intensidade. Usamos o tato, audição, olfato e paladar juntamente com a visão. Cada um deles desempenha uma função específica que não pode ser suprida por outro sentido. Sendo assim, o tato não pode suprir o papel da visão, assim como a visão não pode desempenhar a função tátil. Isso vale também para todos os outros sentidos. Os sentidos desempenham funções importantes no ensino de pessoas cegas. Entretanto,  não devem ser desvinculados dos processos cognitivos como recursos na apropriação do conhecimento.     
A pessoa cega não apreciará pelo tato os mesmos aspectos de um objeto observado por outra pessoa pela visão, como exemplificado com as diferenças de observação de uma estatua pelo tato e pela visão. Mas será que os cegos têm os sentidos mais desenvolvidos dos que as pessoas que enxergam? A reposta a esta pergunta é não! 
Muitas vezes, nossa  falta de informações sobre as reais necessidades e habilidades das pessoas cegas, colocam-nas  em duas condições: como superdotadas ou incapazes. Estas condições têm relação direta como o uso dos seus sentidos  para desempenhar tarefas simples como escolher uma refeição em um restaurante, se deslocar até um comércio próximo à sua casa, realizar caminhadas em parques, viajar sozinhas e outras atividades da vida diária.
 Sem informações, muitas vezes, acreditamos que os cegos não são capazes de realizar estas atividades, em outras vezes nos surpreendemos com a facilidade com que as realizam, como se fossem superdotados .Por meio de  atividades orientadas por profissionais especializados, as pessoas cegas são estimuladas a desenvolver certas habilidades auditivas e táteis. Com isso aprendem a reconhecer com mais precisão as diferenças dos tons de vozes e dos sons dos passos das pessoas, os diversos sons da natureza, a diferenciar objetos artificiais dos naturais (flores, frutas, etc) a lerem em Braille, etc. 
Em relação a mobilidade dos cegos, também há técnicas, procedimentos e acessórios que os ajudam a se locomoverem sozinhos. Há profissionais especializados que desenvolvem trabalhos de mobilidade e orientação, possibilitando que os cegos se desloquem em ambientes, ande de ônibus, mêtro, etc., com  independência e segurança. Também o uso de bengala e cão guia lhes ajudam a caminhar em calçadas, atravessar ruas e perceber obstáculos, dentre outros.    

 O cão-guia é treinado para auxiliar a pessoa cega em atividades de deslocamentos diários, como caminhar  na rua, entrar em conduções, estabelecimentos comerciais etc. Normalmente,  são cães de raças considerados inteligentes  e de comportamento estável, como labrador e os pastores. Quando seu dono está sentado ou parado conversando com alguém, o cão-guia fica em pé ou deitado ao seu lado. Portanto é importante sempre respeitar estes animais e permitir sua entrada em bares, restaurantes, táxis, ônibus, etc.

 Devemos sempre ter o cuidado de não confundir limitação  física com incapacidade intelectual.  Devemos, ainda, estar atentos para não super proteger uma pessoa com limitação visual ou tratá-la como se possuísse a visão. Neste sentido,  a busca de  informação sobre as reais necessidades e habilidades das pessoas deficientes visuais é o primeiro passo para incluí-las socialmente.


Neste tópico apresentamos algumas das características dos sentidos e de como os usamos para conhecer o mundo. Vivemos em um “mundo visual”, onde o papel desempenhado pelo canal visual é muito valorizado. Nos ambientes educacionais e em casa, com os nossos filhos, constantemente buscamos ensinar a criança a ser auditivo-visual. Isto é, estimulamos o uso da visão e da audição com jogos, filmes, músicas, imagens e outros recursos. 

Mas, como vimos, o sentido visual, assim como os outros, necessita de estímulos para se desenvolver, é preciso um certo olhar para ver e perceber as coisas no mundo, da mesma forma que é preciso ter um paladar e olfato apurados para reconhecer um bom vinho. Assim como é preciso saber ouvir para apreciar uma boa música instrumental. 
A estimulação do desenvolvimento de todos os sentidos valorizando os processos cognitivos e a experiência do sujeito podem contribuir para que as crianças expressem mais facilmente seus afetos a outras pessoas e também por animais, assim como  facilita a aprendizagem em matérias relacionadas à exploração do meio ambiente.


CAIADO, K. R. M. Aluno Deficiente Visual na Escola: lembranças e depoimentos. Ed. Autores Associados: PUC, 2º  ed. Campinas, 2006.
Este livro traz uma reflexão sobre quais são as possibilidades dos alunos cegos estudarem em escolas regulares. Apresenta um estudo que buscou compreender quais as dificuldades enfrentadas por estes alunos nestes ambientes. Por trazer relatos de alunos e ex-alunos dos diversos níveis de Ensino, faz com que o leitor reflita sobre a inclusão social, sob a visão do aluno cego. Seu custo é de, aproximadamente, R$ 30,00 (trinta reais).
PORTO, E. A Corporeidade do Cego: novos olhares. Ed. Unimep/Memnon, Piracicaba-SP, 2005
   Esta obra reúne reflexões sobre a corporeidade do cego, visando a compreensão de como este sujeito explicita suas relações consigo mesmo e com os outros. A obra é fruto de um trabalho de Educação Física para pessoas com necessidades especiais. Sua leitura e compreensão, no entanto, requerem um certo conhecimento sobre conceitos relacionados à deficiência visual. Seu preço é de, aproximadamente R$ 30,00 (trinta reais).



ma das grandes dificuldades enfrentadas por pais e professores de alunos cegos e de baixa visão é a aquisição de material didático. As instituições que produzem e distribuem livros em braille, mapas, tabelas, etc., das diversas disciplinas escolares não são suficientes para  sanar a demanda para estes educandos. 
A falta de salas de recursos e profissionais especializados em nossas escolas regulares ajuda a agravar a escassez de material didático.  Neste sentido, muitos pais e professores  constroem material didático para alunos cegos, para que estes possam aprender e para que não se sintam excluídos das atividades escolares. 
Portanto, neste tópico, apresentaremos aspectos sobre a escrita em braille, equipamentos para escrita braille e  sugestões de construção e aplicação de material didático. O material apresentado pode ser usado com alunos cegos, de baixa visão e sem dificuldades visuais. No entanto, o professor deverá elaborar e aplicar atividades segundo seu objetivo e as necessidades educacionais dos alunos. 



  braille foi criado no século XIX por Luís Braille. Este sistema  foi adaptado de um código militar. O capitão Charles Babier inventou  um código de 12 pontos como sistema de leitura noturna. O objetivo do capitão era promover um meio de comunicação silenciosa e desconhecida pelo inimigo durante manobras de guerra. 

Luís Braille reduziu o número de pontos do código militar de 12 para 6 e com o auxílio de alunos cegos do Institut National, localizado na França, que testavam o sistema e apontavam suas falhas, o jovem Braille aprimorou-o, dando origem assim o alfabeto braille.  Por meio de seis pontos formam-se 63 combinações diferentes, que representam as letras do alfabeto, vogais acentuadas, sinais de pontuação, numerais, símbolos matemáticos e químicos e notas musicais. Para deixar espaço entre uma palavra e outra, usa-se uma célula vazia. 
O braille não é uma linguagem, nem uma língua, é um código. O ato de ler seus símbolos não significa decodificá-los, mas sim um processo de buscar significações. O que está escrito em braille é igual na escrita convencional, diferente das relações entre o Português e a Libra (Língua de Sinais), que não são paralelas nem equivalentes. Por isso, a Libra é uma língua ou linguagem.
  A combinação inteligente dos pontos do alfabeto braille facilita a sua memorização por quem conhece as letras  do alfabeto convencional. O ensino do braille para quem enxerga tem como método a combinação de 7 linhas, reunidas em uma tabela. Para aprendê-lo é necessário estudar e praticar muito.  Veja na próxima página a combinação destes pontos!

Tabela de 7 linhas
	Tabela de 7 linhas 
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Célula em Braille


	1ª ) Os caracteres da 1ª linha são formados por pela combinação dos pontos 1,2, 3 e 4 na parte superior da célula*.
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	2ª) Acrescenta o ponto 3 a cada caractere da 1ª linha.
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	3ª) Acrescentam-se os pontos 3 e 6, repetindo as formações da 2ª linha. 
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	4ª) Acrescenta-se o ponto 6 aos caracteres do primeiro grupo.

[image: image19.png]




	5ª) As combinações desta linha formam os sinais de pontuação, marcação de texto e símbolos matemáticos. Para escrever estes sinais, repete-se a 1ª linha, nos 4 pontos inferiores da célula. 
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	6ª) Apresenta-se sinais diversificados. Para formá-los utiliza-se os pontos 3,4,5 e/ou 
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	7ª) Esta linha apresenta-se sinais utilizando os pontos 4,5 
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  *Para representar os numerais coloca-se o sinal 
[image: image23.png]


 antes deles.
Adaptado de Reuly (2006).
Há três equipamentos básicos que possibilitam a escrita braille: reglete, máquina Perkins e impressora braille. A máquina braille possui 9 teclas que permite a combinação dos 6 pontos, formando a escrita braille. O reglete serve para anotações breves, pois a escrita nele é mais demorada e também  cansa a mão. Os pontos são realizados manualmente por meio de uma punção.  
A escrita por meio do reglete necessita de treino específico, porque o braille é escrito no verso da folha, por meio de um baixo relevo. Para ler o que foi escrito, deve-se virar a folha.  Ao contrário da máquina, o reglete não permite que o aluno pare e leia o que já escreveu, sem retirar o papel do instrumento. 
       A impressora braille permite reproduzir cópias de textos rapidamente. No entanto, devido ao seu alto custo, geralmente só as unidades escolares especializadas para cegos  a possuem. 
[image: image24.png]BED . m@E
'mo-mmvad




                     [image: image25.png]



     Máquina Perkins                                                   Reglete
Os cegos usam, ainda, uma borracha especial para apagar o braille quando  erram uma palavra! Esta borracha é feita de madeira. Para apagar uma letra em braille, basta pressionar a ponta da borracha sobre a letra, tirando o seu relevo!

[image: image26.jpg]



Borrachas para braille
O braille não permite ao cego ter uma assinatura como “marca pessoal”. Por isso ele necessita aprender assinar seu nome com canetas de tintas. Neste sentido, ele precisa aprender a forma das letras do alfabeto convencional. Portanto, letras em alto relevo, elaboradas com barbante, cola quente ou tinta em relevo e Letras de forma de borrachas sintéticas  (EVA) disponibilizadas no mercado, ajudam os cegos a compreenderem a forma das letras escritas à tinta. 
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Exemplos de letras em barbantes e células em Braille elaboradas de EVA
Fonte: Material elaborado pela professora Flávia  Denardi Cavallari Surreição (2001)
 Para auxiliar o cego na orientação do papel durante a assinatura, ele utiliza uma máscara vazada elaborada de metal, plástico ou papelão. A mascará é colocada sobre o local que deve conter a assinatura. Com isso, o cego pode assinar documentos, cartões, dentre outros.
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Máscara de metal para assinatura
No mercado há material didático disponível especialmente para cegos. Este material é composto por  livros falados (fitas de vídeo, fitas cassetes), livros em braille, jogos e brinquedos educativos dentre outros. Instituições especializadas distribuem estes materiais. No entanto, o custo e a demora de entrega, devido à demanda, muitas vezes tornam estes conjuntos didáticos inviáveis, o que obriga pais e professores de escolas especiais a construírem seu próprio material para os alunos cegos. Abaixo fotos ilustrando alguns dos conjuntos didáticos citados.
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Livro falado                                                  Brinquedo educativo  



este tópico apresentaremos sugestões de construção e aplicação de material didático tátil. O intuito não é fornecer receitas prontas, mas estimular a criatividade. Espera-se que a partir dos exemplos mostrados, pais, professores e demais interessados na temática criem novos conjuntos e novas atividades para alunos cegos, de baixa visão e sem dificuldades visuais.
Muitas dúvidas surgem ao iniciarmos a construção e/ou adaptação de material didático tátil, por exemplo: será que o aluno cego irá entender as noções apresentadas em sala de aula? Será que o material de apoio gerado ajudará o educando a compreender  características de objetos e fenômenos observados, principalmente, pela visão? Está questões nos remetem a outras como: o que é conhecer? Visualizar é conhecer? Tatear é conhecer?

O desenvolvimento e uso de material de apoio para a explicação de conceitos não deve ser centrado somente em informações primarias, decorrentes dos sentidos. Não se deve, ainda, considerar o tato como substituto da visão na exploração de objetos, sejam estes reais ou representações (miniaturas). 

Não devemos esquecer que os processos cognitivos, especialmente a linguagem e o pensamento, são usados juntos com os sentidos na aquisição de conceitos. Por isso, o conhecimento e a vivência  do sujeito é fator importante na aquisição e/ou aprofundamento de conceitos. Ao longo da vida, o processo de aquisição assume formas mais individualizadas e com aspectos pessoais e sociais. Neste sentido, a aquisição de conceitos por pessoas cegas, como em sujeitos sem problemas visuais, é decorrente de observações e conclusões de situações vivenciadas anteriormente e complementadas com os tópicos específicos sobre o tema. 
Portanto, o planejamento, o desenvolvimento e a utilização de recursos didáticos devem estar interligados aos sistemas conceituais já adquiridos e em fase de aquisição pelos alunos deficientes visuais.  A estimulação dos sentidos, principalmente, do tato por meio de material didático, não deve ser interpretada como treinamento extensivo de discriminação de materiais de diferentes texturas, formas, pesos, tamanhos, etc., mas devem estar envolvidos em uma situação que possa ser enriquecedora para o sujeito. Veja a seguir o exemplo de construção e utilização de material didático  elaborado e aplicado pelas professoras dos alunos da escola especial de Araras!


As imagens ocupam um papel importante em narrativas para o público infantil, principalmente quando as histórias apresentam uma seqüência de fatos ocorridos em continuação temporal. Desenhos, fotos, quadrinhos e figuras são recursos que estimulam os alunos a lerem as histórias dos livros infantis, assim como os instigam a criarem novas narrativas,  sejam estas verbais ou escritas. 

 Para estimular a leitura e/ou a criação de narrativas nos alunos deficientes visuais, as professoras utilizavam miniaturas para montar  histórias,  tornando-as atrativas para os alunos!  Veja a seguir o exemplo por meio da elaboração do Livro em três dimensões!
Livro em três dimensões 

Livros em três dimensões eram construídos e utilizados pelas professoras para estimular a leitura e a criação de narrativas e como material de apoio para a abordagem de conceitos para os alunos deficientes visuais. Os materiais empregados em suas construções eram: pedaços de feltro  de 30 x 30 cm, miniaturas referentes à história a ser contada, barbante, velcro e cola. O material gerado era utilizado em três tipos de atividades:
1) O material era distribuído para o aluno e solicitado que escrevesse uma história utilizando os objetos. Depois, da elaboração da história, o educando colocava os objetos nas páginas do livro, respeitando a seqüência em que aparecem no texto. 
2) Uma história era elaborada pela professora e entregue ao aluno, que deveria distribuir as miniaturas nas páginas do livro na seqüência da história;

3) O livro era utilizado para ilustrar a explicação de um conceito.

 As atividades desenvolvidas com os livros em três dimensões além de estimular a leitura e a criatividade dos alunos, contribuíam, ainda, para que os educandos explorassem formas, tamanhos, texturas, etc. de miniaturas, relacionando-as com objetos reais.  Veja a seguir como montar um livro em três dimensões!
Livro das horas

Materiais: pedaços de feltro  de 30 x 30 cm, miniaturas de roupas, móveis, higiene pessoal e escolar, barbante, velcro e cola. 

Montando o livro: Faça 5 furos com 5cm de distância um do outro em uma das laterais de cada pedaço de feltro. Passe a linha nos furos, juntando-os, formando o livro. Cole pedaços de velcro nas miniaturas. O velcro adere ao feltro, isso possibilita fixar e retirar a miniatura do livro. 
É importante a utilização do velcro, para que o aluno possa retirar do livro a miniatura para  manipulá-la e colocá-la de novo no livro. Também para que ele troque a ordem dos objetos, montando novas histórias. 

Escreva a história em escrita convencional e em braille. Use transparência para escrever a história em braille.  A transparência pode ser colada em cima da página com a história em escrita convencional. 
Este procedimento economiza espaço nas páginas do livro e o torna adequado para alunos cegos e que enxergam. A transparência é resistente e pode ser usada na máquina em braille e no reglete. Veja o exemplo de uma história  e da seqüência das páginas de um livro elaborado pelo Laramara para ensinar as horas a alunos! 

	Livro de História

Capa do Livro

Título: Brincando com as horas

Página 1 - Hora de levantar

Às oito horas da manhã, mamãe me acorda com um beijo!

Digo: Bom dia!

Levanto-me da cama, escovo os dentes, troco de roupa e tomo café com leite.
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	Página 2- De manhã

Faço minha lição de casa, preparo meu material escolar, tomo banho e visto meu uniforme.
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	Página 3- Hora do almoço

Ao meio dia almoço com meu irmão. Gosto de batata frita,arroz e feijão. Depois do almoço, escovo os dentes.
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	Página 4- À tarde 

À uma hora da tarde vou para a escola com mamãe. Lá faço minha lição. Na hora do recreio brinco com meus colegas.

Minhas aulas terminam às cinco horas e vou para casa.
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	Página 5- Hora do Jantar

Ao chegar em casa ajudo mamãe a fazer sopa para o jantar. Descasco batata, ralo a cenoura e corto o chuchu.

Jantamos às sete horas.
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	Página 6- A Noite

Durmo às dez horas da noite, mas gosto de assistir vários programas de televisão.

Papai lê uma história para eu dormir.

Boa noite, papai!
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	Fonte: Material elaborado pelo Laramara (2002)



Faça um relógio com EVA e coloque os números em escrita convencional e em braille. Coloque os ponteiros presos por um pino de uma maneira que o aluno mude-os enquanto lê a história do livro. Veja o exemplo do relógio abaixo.
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Relógio para ensinar as horas aos alunos

Fonte: Laramara
Atividades de desenho também estimulam a imaginação de crianças cegas e facilita o entendimento de esquemas gráficos. Por isso, veja a seguir, o material e os procedimentos para estimular as crianças cegas a desenharem!


Os atos de rabiscar e desenhar objetos são atividades que as crianças, sem comprometimentos  visuais, aprendem em seus primeiros anos de vida por imitação e incentivos de familiares e professores. Este ato continua por toda a fase escolar. Os esquemas e desenhos de objetos e esboços de representações gráficas são recursos que auxiliam os alunos a compreenderem conceitos de diversas disciplinas. No entanto, muitas vezes por falta de informação sobre como estimular alunos cegos na realização de desenhos, pais e professores acabam não incentivando estas atividades.

Os alunos cegos podem desenhar com o auxílio de um recurso de baixo custo e que pode ser construído por familiares e/ou professores. Este recurso é a prancha para desenhos em relevo. A prancha é construída com uma prancheta para desenho comum  e uma tela de arame ou sintética bem  fina. A prancheta deve ser revestida com a tela e presa com um adesivo plástico forte. Como material de desenho,  utiliza-se folha A4 gramatura 40 e giz de cera.  Ao desenhar com o giz na folha, sobre a prancha, o desenho ficará em relevo permitindo a criança cega sentir seus traços com as pontas dos dedos. Para desenhar com a prancha o aluno cego deverá aprender a utilizá-la. Para isto, deve-se  estimulá-lo a fazer pequenos traços e/ou  rabiscos e senti-los e seguí-los, com os dedos.
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Esquema de montagem da prancha de desenhos em relevo

Durante atividades na escola especial os alunos cegos elaboravam desenhos. Primeiramente, os alunos, dependendo da idade e maturação, elaboravam desenhos pelo prazer de rabiscar e de explorar as características dos materiais como os tipos de traços formados por giz de cera de diversas espessuras, as cores (quando o aluno possuía memória visual).  Muitos desenhos eram rabiscos, nos quais os educandos atribuíam significados, ou seja, eram associados a objetos do mundo real.
Outros desenhos, no entanto, reproduziam as diferentes formas e tamanhos de objetos com os quais os alunos tinham muito contato, como brinquedos (carrinhos, bonecas,etc.).   
Algumas atividades de desenho eram orientadas pelas professoras. Estas atividades consistiam em distribuir para os alunos formas geométricas simples, como círculos, quadrados, triângulos e retângulos. Depois, solicitado que os educandos desenhassem estás formas por meio da observação. Para isto, os alunos manuseavam as formas e depois as desenhavam. 
Eram fornecidas aos alunos formas geométricas de tamanhos distintos, mas não muito grandes. Estas ficavam sobre a carteira durante a atividade para que o educando as manipulassem, sempre que julgasse necessário. As profissionais solicitavam que os alunos desenhassem estas formas respeitando as diferenças de tamanho, outras vezes, limitavam um espaço da folha com barbante ou cola quente, solicitando que o aluno desenhasse dentro deste espaço. Veja abaixo exemplos de formas geométricas utilizadas na escola especial!
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Exemplos de formas geométricas
Os educandos também desenhavam miniaturas de objetos com formas simples (poucos detalhes). Quando o aluno demonstrava dificuldades para desenhar  um objeto, as professoras ensinavam-nos como formas geométricas podem representar um objeto. Por exemplo para desenhar uma boneca e um carrinho:  um círculo pode ser a cabeça de uma boneca se dentro dele forem desenhados os olhos, o nariz e a boca. Um triângulo pode representar o vestido da boneca, linhas poderão ser os braços e as pernas. Um quadrado pequeno, um quadrado grande e 2 círculos podem formar um caminhão!
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Exemplos de desenhos elaborados com formas geométricas simples

As atividades de desenho ajudavam os alunos a compreenderem esquemas, gráficos, mapas e figuras, que geralmente acompanham temas em livros didáticos e são colocados em relevo! Por meio dos desenhos os alunos deficientes visuais também expressavam suas impressões sobre características de objetos como forma, tamanho, localização, etc.  



Atividades desenvolvidas com maquete da sala de aula da escola especial auxiliaram os alunos deficientes visuais a conhecerem melhor este espaço e a refletirem sobre a distribuição espacial dos objetos. Para os alunos cegos, a maquete concretizou a noção de conjunto de objetos dentro do ambiente.
Durante a prática com o conjunto didático solicitou-se que, individualmente, os alunos manipulassem a maquete, associando as representações com os objetos no real. Para isso, o educando caminhava pela sala, tateando o objeto real, associando-o a sua representação na maquete. Depois, localizava na maquete sua carteira, indicando quem sentava à sua direita, esquerda, frente e trás e também qual objeto mais próximo e o mais longe  dele. Em uma última etapa o aluno desenhou a sala de aula.
O ato de representar por meio de desenhos os ambientes ajudou os alunos deficientes visuais associar símbolos (ou representações) com o concreto, assim como estimularam os educandos a desenharem outros ambientes vivenciados por eles. Constatou-se que os alunos mostraram mais segurança para explicar verbalmente quais ambientes estes desenhos representavam. Deve-se destacar, buscou-se sempre respeitar a falta de detalhes nos desenhos dos cegos, principalmente os congênitos, pois o tato não nos fornece a riqueza de detalhes dos objetos que a visão. 
 A prática com a maquete permitiu que os alunos explorassem as representações de todos os objetos da sala de uma vez. Este fato foi importante porque o tato não fornece a noção do todo, como a visão. Por meio do tato, a imagem é formada analiticamente, pedaço por pedaço,  e quanto maior o objeto, mais fragmentado é a imagem.
A  maquete possibilitou, ainda, que os alunos  se orientassem por meio da localização de um outro objeto e não apenas pela suas posições na sala, por exemplo ao tatear a maquete, pode localizar o lixo da sala, tendo como referência a mesa da professora, refletindo sobre as localizações e direções dos objetos, como perto de, longe de, frente de, atrás de, esquerda de e direita de. Veja a seguir como construir uma maquete da sala de aula!
Construindo a maquete da sala de aula

Material: uma caixa de sapato para representar a sala de aula, caixas de papelão de diversos tamanho para representar os móveis da sala, cola quente, tecidos para elaborar representações de cortinas e quadros de cartazes.
Elaboração: recorte na caixa de sapato as representações da porta e das janelas. Cole as representações das carteiras, mesa da professora e armário, respeitando suas localizações e relação de proporção (tamanho). É importante a colagem dos objetos, para que os alunos não os desloquem durante a manipulação com o tato. 


Durante o estudo de campo na escola especial construímos  maquetes representando diversos locais do município de Araras-SP. A prática com estas maquetes auxiliaram os alunos deficientes visuais a ampliarem seus conhecimentos sobre o espaço geográfico. Para a construção deste material didático utilizamos alguns critérios. Veja!
Material
 Para a construção das maquetes temáticas utilizamos materiais agradáveis ao toque como isopor, plástico bagun, embalagem plástica, cola colorida, EVA, cortiça, etc., assim como semelhantes à textura real da representação. Veja os exemplos:

a) Representações de Vegetações: adotamos feltro para representar vegetação rasteira (grama e gramíneas) e artefatos de flores de plásticos para árvores de diversos tamanhos;
 b) Ruas: usamos tapete emborrachado ou papel ondulado para demonstrar a irregularidade de ruas de paralelepípedos, tecido ou cartolina na cor preta  para as de asfalto e cortiça para as de terra.

c) Água: adotamos cola colorida ou tinta em relevo para representar superfícies aquosas.

Sempre que possível, utilizamos o mesmo material em maquetes representado áreas distintas, porém com objetos semelhantes, como ruas, rios e áreas verdes. Este procedimento fez com que os alunos associassem o material usado na representação com o objeto no real, como o tapete de borracha a ruas de paralelepípedos e artefatos de flores de plásticos a árvores.   
 Tamanho
 Como já ressaltamos, o campo de abrangência do tato é  bem menor que o campo abrangido pela visão. Neste sentido, as maquetes táteis não eram grandes, constatamos durante as práticas com o material didático que o tamanho dos conjuntos não deveriam ultrapassar 50 x 50 cm.
 Escala numérica
 Escala é a relação matemática entre a distância representada no mapa e o real da superfície representada. Há duas modalidades de escala: a numérica e a gráfica. A escala numérica se representa por uma fração ordinária (como 1/1.000.000) ou de uma razão matemática (1:1.000.000). O número 1 significa a unidade no mapa (1 cm) e o número 1.000.000 o tamanho real (1.000.000 de cm, ou seja 10 km). Quanto menor for o segundo número, no caso o denominador da fração ordinária, maior será a escala; e vice-versa. Quanto maior a escala, mais detalhes são representados nos documentos cartográficos.

 A escala adotada para as maquetes táteis eram grande o suficiente  para que os alunos conseguissem sentir as diferenças de formas e  tamanhos dos objetos representados. Nas maquetes táteis, muitas vezes, era necessário exagerar verticalmente e horizontalmente as representações dos objetos. Vamos verificar como foi utilizado estes exageros! 
a) Exagero Vertical: Sempre que necessário exageramos os objetos representados para adequá-los às necessidades da sensibilidade tátil dos alunos deficientes visuais. Este exagero era uniforme, por exemplo, em uma maquete representando uma área urbana, na qual foi necessário aumentar o tamanho vertical das representações das construções urbanas. Estas deverão apresentavam um exagero uniforme, respeitando a relação de proporção (tamanho). 
b) Exagero horizontal: Muitas vezes, também foi necessário exagerar o tamanho horizontal das representações, por exemplo, à largura de ruas e rios para que sejam sentidos pelo tato. No entanto, este exagero não deve ultrapassar a  dimensão do dedo indicador,  pois assim os alunos, principalmente os cegos conseguiam percorrer com o dedo a representação da dimensão dos objetos se orientando pelas duas laterais que os limitavam, não  perdendo os percursos.
Profundidade
Nas maquetes táteis constatamos ser importante representar as diferenças de profundidade entre um rio em relação à rua, da rua em relação à calçada, etc. 
Fixar as representações

 Para que os alunos manipulassem a maquete sem retirarem as representações dos seus locais, fixou-nas com cola ou velcro. Utilizamos velcro quando  desejamos que os objetos fossem movimentados na maquete (retirados e colocados).   
Elementos principais de uma maquete temática

 Toda maquete deve conter legenda, título, escala e indicação da direção Norte. Vejamos a função e modo que foram disponibilizados estas informações nos conjuntos didáticos gerados!
  a) Legenda: As informações da legenda eram objetivas e não deveriam ocasionar dúvidas quanto aos objetos a que se referiam. Também não foram colocadas de forma que sobrepunham detalhes importantes do documento. Estas informações foram disponibilizadas em escrita convencional e em braille. Os símbolos foram elaborados em três dimensões e/ou em texturas distintas e coloridas. Algumas vezes, foram utilizados números no lugar de símbolos para demarcar as representações. A inserção de legendas permitiu aos alunos identificarem e interpretarem as informações contidas nas maquetes como nome de ruas, rios, tipos de vegetações, dentre outras;
 b)Título: A função do título era informar ao leitor os fenômenos representados, os locais e a data de ocorrência. O título da maquete pode, geralmente, era o nome da área e/ou o fenômeno nela representado, como exemplo, citamos a Maquete do Lago cujo título era o nome do local representado; 
c) Valor de Escalas: foram disponibilizados nas maquetes os valores das escalas horizontal e vertical; 
d) Indicação norte: foram indicadas nos conjuntos didáticos as direções norte. 
 Detalhes em maquetes
O trabalho realizado na escola especial indicou que disponibilizar muitos detalhes nas maquetes táteis  dificultava sua exploração pelos alunos deficientes visuais, assim como produzir uma legenda com muitas informações dificultava sua consulta. Verificamos que o importante  era representar na maquete somente os objetos julgados importantes para os conceitos que seriam trabalhados utilizando o conjunto.

Em representações em escala pequena de  casas, prédios, fabricas, lojas, dentre outros,  evitamos as representações de detalhes como portas e janelas. Quando o objetivo era mostrar detalhes de uma construção,  primeiro construíamos uma maquete em escala grande só deste local. Depois que o aluno tivesse compreendido as características do objeto, elaborávamos uma maquete do entorno desta construção, representado os objetos julgados importantes, como ruas, avenidas, etc.  Como exemplo, citamos as maquetes desenvolvidas representando os ambientes da escola especial. Primeiramente, foram construídas várias maquetes representando os ambientes da escola especial como salas de aulas, refeitórios, sala dos professores, etc.. Depois, que os alunos demonstraram compreender a distribuição espacial dos objetos dentro destes ambientes, construímos uma maquete representando a escola e os objetos ao seu entorno.  
Representação de pisos e obstáculos
Ao elaborar a maquete do entorno da escola especial representamos os diferentes tipos de pisos e obstáculos (postes, árvores, etc.) nas áreas destinadas aos transeuntes. Ao levarmos os alunos para percorrer o trajeto representado na maquete, constatamos que as informações sobre os tipos de pisos e obstáculos, obtidas pelos alunos durante a prática com o conjunto os ajudou-nos a explorarem e se deslocarem no local com mais confiança. Veja a seguir, o exemplo  de uma das maquetes táteis geradas! 
O exemplo apresentado é a maquete da praça central de Araras-SP, construída na escala 1:750. O material utilizado em sua construção foi: mapa base na escala 1:750, placas de cortiça para construir sua base, passadeira de borracha para representar as ruas de paralelepípedo, feltro na cor verde para vegetação rasteira, papel cartão para construir as residências, artefatos de flores de plástico para representar árvores de diversos tamanhos e passadeira de borracha para representar os terrenos comerciais e residências.  Veja os detalhes da maquete durante sua exploração por um aluno cego! 
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Detalhes da Maquete da área central de Araras



Miniatura de prédios e casa de dois andares

O tato não permite que o aluno cego explore o conjunto de objetos e conceitos que formam uma casa de dois andares ou um prédio. Por isso, é importante a utilização de miniaturas para mostra-lhes “como o teto de uma casa pode ser o chão da outra.” 

 Abaixo,  uma miniatura de uma casa de dois andares sem a parede de trás. Esta abertura permite que o aluno monte os móveis dentro da casa,  compreendendo as diferenças entre as construções térreas (horizontais) e prédios (verticais). Este material era utilizado pelas professoras da escola especial para mostrar aos alunos cegos a diferença entre uma casa térrea e uma casa de dois andares.
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Miniatura de casa de dois andares

Identificação de ambientes

Na escola especial eram disponibilizados os nomes dos ambientes em braille próximos a suas portas, assim como é realizado com a escrita convencional. Isto ajudava os alunos cegos a verificarem se estavam no local certo em caso de dúvidas. Veja o exemplo abaixo! 
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Informação em escrita braille e convencional na porta da diretoria da escola



Apresentamos agora sugestões de construção de diversos jogos que ajudavam a estimular o sentido tátil (em sujeito cego) e o visual (em sujeitos de baixa visão) e a memória. Estes jogos, ainda, contribuíam para a integração social dos deficientes visuais. Os alunos brincavam com os jogos com seus amigos sem dificuldades visuais. Por isso, divirta-se!
Ache os pares
Este jogo consiste em achar os pares das figuras. Ganha o jogo quem conseguir formar o maior número de pares.  Jogá-lo estimula a memória e também a sensibilidade tátil. 

Construindo o jogo

Material: 20 pedaços de papel cartão 7 x 5 cm, tinta relevo, pedaços de materiais de  texturas distintas e cola branca.

Construção:Recorte vários pares de formas geométricas de 3 x 2 cm de diâmetros e cole sobre os pedaços de papelão, fazendo pares das figuras. Faça figuras cheias com as texturas e vazias  com a tinta em relevo.  Além das texturas, use cores diversificadas para os pares do jogo. Veja o exemplo abaixo!
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Jogo ache os pares

Regra do Jogo

Embaralhe bem as cartas, depois distribua uma para cada jogador. Coloque as cartas restantes sobre a mesa, com as figuras viradas para baixo, em uma única pilha. O primeiro jogador retira uma carta, se for par com a sua , joga de novo. Se for diferente coloca-a novamente no monte de cartas. 
Dominó de Textura
Pode-se construir um dominó de textura para a estimulação tátil, sua regra de joga é a mesma do convencional. Isto é, ganha o jogo quem terminar com as peças primeiro.

Construindo o jogo 

Material: As peças base deste dominó podem ser construídas de madeira ou EVA. 
Construção: Deve-se recortar 24 retângulos de 6 x 3 cm. Depois, recortar 6 pedaços de tecido, 6 de cortiça, 6 de papel camurça e 6 de juta de 3 x 3 cm cada. Cole de um lado dos retângulos bases um dos tipos de textura e do outro cole outra. Por exemplo, de um lado juta e do outro cortiça. Veja o exemplo abaixo



Peças do dominó de textura
Peças de dominó de textura

Sugestão

É possível, ainda, utilizar um jogo de dominó para a estimulação tátil, colando pequenas bolinhas de chumbo. Cole as bolinhas com um adesivo plástico forte  nos orifícios das peças. As bolinhas de chumbo podem ser substituídas por gotas de cola quente Veja as fotos!!!
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Bolinhas de chumbo coladas em peças de dominó 

Jogo de Damas
Assim como o dominó, pode-se utilizar um jogo de dama para a estimulação tátil. a regra é a mesma do jogo de dama tradicional!

Construindo o jogo

Material: Tabuleiro e peças para jogo de Damas, velcro e cola.

Construção: Cole pedaços de velcro nos quadrados pretos do tabuleiro, depois cole velcro no verso das peças das peças brancas e no lado em que está o símbolo da coroa. Assim, as peças ficarão diferentes não somente pela cor, mas também por uma ter a coroa em relevo e a outra não! Veja as fotos!
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Diferença entre as peças                                                   Tabuleiro de Damas



Neste tópico, apresentamos diversas sugestões  de construção e utilização de material didático tátil e atividades desenvolvidas na escola especial. A observação de campo demonstrou-nos que os cegos congênitos ou com pouca memória visual não observaram adultos ou outras crianças desenhando, no entanto, com o uso da prancha para desenhos as professoras ensinava-nos e estimula-nos a desenharem. Isto contribuía para que compreendessem a representação de objetos em duas dimensões (no plano), bem como  facilitava o entendimento de esquemas gráficos, figuras, formas geométricas, ilustrações, mapas, etc, utilizados na explicação de diversos conteúdos escolares. 

Em trabalhos com maquetes, constatamos que era importante a possibilitar aos alunos a observação e a comparação do real com a representação. Neste sentido, sempre que possível, os alunos  participavam de visitas orientadas nas áreas representadas nas maquetes. Ao explicar uma paisagem ao aluno cego, buscávamos  ter cuidado com descrições com características muito visuais, pois o cego percebe o mundo sem este sentido.   


GIL, M. (coord.) Educação Inclusiva: o que o professor tem haver com isso. São Paulo, 2005, disponibilizado em http://www.saci.org.br/ 
Esta publicação foi elaborada  para professores, que buscam informações sobre Educação Inclusiva.  No livro há depoimentos de professores e alunos com deficiência que enfrentaram e venceram o desafio da diversidade e ainda informações sobre materiais e equipamentos que podem ajudar o aluno com deficiência nas atividades escolares e da vida diárias. O livro esta disponível na home page da Rede Saci.
Apresentamos a seguir endereços de Instituições que atendem pessoas deficientes visuais. Estas instituições também fornecem informações e material didático para alunos cegos. Em suas home pages são disponibilizados textos sobre os diversos aspectos que envolvem os sujeitos com problemas visuais. 

Fundação Dorina Nowill para Cegos
Rua Doutor Diogo de Faria, 558 Cep 04037-001. São Paulo.
Fones: (11) 5087-0999 - Fax: (11) 5087-0977.
Home page http://www.fundacaodorina.org.br/selecao.asp
Instituto Benjamin Constant
Avenida Pasteur, 350 / 368 -Urca - Rio de Janeiro – RJ - CEP: 22290-240

Fones: (0XX21) 3478-4400 (0XX21) 3478-4442
Home page: http://www.ibc.gov.br
Federação Riograndense de Entidades de e para Cegos

Rua Cândido Costa, 24/1002 -Bairro Centro- Bento Gonçalves-RS -Cep 95.700-000
Fone/Fax: (54)3454-7466 

Home page: http://www.frec.org.br/
Laramara  -Associação Brasileira de Assistência ao deficiente visual

Rua Conselheiro Brotero 338 - Cep 01154-000 — São Paulo — SP
Fone (11) 36606400 - Fax (11) 3662 0551
home page: http://www.laramara.org.br/
União Brasileira de Cegos
Rua Cândido Costa, 24 sala 1002
Bairro Centro - Bento Gonçalves/RS
Cep 95.700-000
Fone/Fax: (54) 3454.7466
Home Page: www.ubcbrasil.org.br
Centro De Estudos e Pesquisas em Reabilitação "Prof. Dr. Gabriel O.S. Porto" – Cepre
Av. Adolfo Lutz, s/n - Cidade Universitária
CEP: 13084-880 - Campinas - SP
Fone: (019) 3788-8801 - Fax: (019) 3788-8814

Home page: http://www.fcm.unicamp.br/centros/cepre/ 
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Exemplo de  visão Tubular





Vista da paisagem sem dificuldades visuais.














Perda da visão central ocasionada por coriorretinite macular.

















Perda do campo visual por doença degenerativa.











Vista da paisagem por uma pessoa sem dificuldades visuais.








Vista da mesma paisagem por uma pessoa com catarata.





Vista da paisagem sem dificuldades visuais.











Juta





Porta Texto








Material sobre caixa


























Falhas no campo de visão geradas doenças de retina.
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�  As informações sobre baixa visão têm como base os autores: Carvalho et al. (2002).


� Sensibilidade cutânea são sentidos cujos receptores se encontram situados na pele.
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